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Resume  
 
Nos últimos anos a África Subsaariana vinha desfrutando de um crescimento robusto com 
uma media anual de 5%, resultante das políticas macroeconômicas implementadas e da 
conjuntura internacional favorável, convertendo a região numa zona muito atrativa para o 
investimento externo. No entanto, com o estouro da crise financeira internacional iniciada no 
mercado imobiliário norte-americano, a África Subsaariana se apresenta como uma das 
regiões mais afetadas, com diminuição da taxa de crescimento, caídas de IDE e remessas de 
africanos no exterior. Consciente dessa realidade, o objetivo deste trabalho é apresentar uma 
visão geral sobre o impacto e as conseqüências da crise na África Subsaariana assim como as 
medidas que estão sendo tomadas para contornar seus afeitos e reduzir a pobreza. 
 
Palavras Chave: Crise financeira, África Subsaariana (ASS), desenvolvimento  
 
Abstract  
In recent years sub-Saharan Africa has enjoyed robust growth with an annual average of 5% 
as a result of macroeconomic policies implemented and the favorable international situation, 
converting the region into a very attractive area for foreign investment. However, with the 
bursting of the global financial crisis started in the United States housing market, sub-Saharan 
Africa presents itself as one of the regions most affected, with decreased growth rate, falling 
from FDI and remittances from Africans abroad. Aware of this reality, the aim of this paper is 
to present an overview of the impact and consequences of the crisis in sub-Saharan Africa and 
the measures being taken to circumvent their addicted and reduce poverty.  
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 Os dados para este artigos foram coletados até Janeiro, assim quando se fala do período atual, na verdade se 
estava referindo a 2009.  
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1. Introdução  
 
  Depois da quebra do gigante norte-americano Enron, os sinais já indicavam que o 
pior vinha por trás. Este fato acabou sendo corroborado pelo boom da crise financeira no 
mercado imobiliário fundamentado pela abertura de créditos com altos juros para compra de 
imóveis por parte pessoas qualificadas pelos próprios profissionais de mercado de ninja (no 
income, no jobs, no savings). Segundo Dowbor (2009), eram feitos contratos chamados sub-
prime para essas pessoas consideradas de alto risco, pois o contrato na realidade não 
representava totalmente de primeira linha, mas sim uma sub primeira linha, com o argumento 
de uma posterior valorização das imobiliárias.  
 Entretanto, à medida que os juros começaram a subir e os preços de petróleo em alça 
que provocou inflação, os compradores das vivendas começaram a não poder pagar, e os 
promotores já não atingiam as mesmas utilidades devido ao custo de crédito; as vendas 
desceram com os preços em queda e as vivendas passaram a ser avaliados por debaixo das 
dívidas contraídas (Mondragón, 2009). Quando já não havia outra saída, os bancos 
hipotecários começaram a entrar em dificuldades e como as dívidas tinham sido convertidas 
em papeis negociáveis, se encarregaram de transmitir as dificuldades a outros bancos, 
instituições e investidores – e assim por diante, o que em última instância resultou numa crise 
financeira sem precedente desde a grande depressão de 1929.  
 Em relação à África Subsaariana (ASS em diante), a região vinha desfrutando de um 
crescimento robusto nos últimos anos com um boom de entradas de capitais privados 
estrangeiros conduzidos por fatores internos e externos que converteram a região numa zona 
muito atrativa para o investimento estrangeiro e seu lucro líquido crescendo progressivamente 
desde 13 bilhões de dólares em 2004 para 33 bilhões em 2007 (Macias e Massa, 2009). O 
resultado desse desempenho positivo radicava nas reformas macroeconômicas realizadas 
pelos; pela conjuntura econômica mundial favorável, sobretudo pelo aumento da demanda de 
mercadorias e capital estrangeiro; assim como pelo crescimento da China (BAD, 2009). 
Porém, os efeitos secundários do distúrbio financeiro procedente dos países desenvolvidos e 
que rapidamente se expandiu para todos os países em desenvolvimento não deixou imune á 
África Subsaariana; provocando que a taxa de crescimento baixasse dos 7,0% em 2007 para 
5.6% em 2008 e 2.1% em 2009 (FMI, 2010). 
 Os policy makers africanos não imaginavam nem previram uma virada brutal no 
segundo semestre de 2008, sobretudo, tendo em conta o excelente desempenho depois de 
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julho de 2007 (BAD, 2009). Justamente esse aspecto fez com que muitos analistas e expertos 
adotassem uma posição otimista quanto às capacidades do continente de gerar recursos 
favoráveis rumo ao desenvolvimento e redução da pobreza, e a consecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM), perante um clima muito favorável. Na conjuntura 
econômica e financeira dominada pela crise; com a economia mundial estagnada e os países 
desenvolvidos em recessão, as economias subsaarianas se confrontam com ás graves 
dificuldades nas suas perspectivas de crescimento e redução da pobreza. Ou seja, a demanda e 
o curso dos mercados estão em baixa e a tendência recente da alça dos fluxos de capital 
parece ficar sem fôlego e as promessas de aumento da ajuda ao desenvolvimento dos países 
desenvolvidos se encontram estagnadas (BAD, 2009).  
 As performances do sistema financeiro nos países africanos indicam limitadas 
mobilizações de recursos domésticos; seus canais de investimentos produtivos - a mobilização 
de poupança - têm sido muito lentos e os empréstimos do setor privado muito problemático, 
sobretudo para os pequenos credores (Aryeetey, 2009). Uma das boas notícias é o 
abrandamento da pressão inflacionaria; a melhora da crise alimentaria; o apoio continuada da 
China mesmo tendo encolhido a economia do gigante asiático; e o amadurecimento e robustez 
das economias subsaarianas em comparação com alguns anos atrás para enfrentar situações 
dessa envergadura.  
 Este trabalho tem como objetivo apresentar uma visão geral sobre o impacto e as 
conseqüências da crise na África Subsaariana assim como as medidas que estão sendo 
tomadas para contornar seus efeitos negativos. Para tal, independentemente da introdução o 
artigo apresenta mais outras cinco sessões. A segunda sessão trata sobre a visão geral da 
região antes da crise. Na terceira sessão são apresentados os impactos propriamente da crise 
na África. A quarta sessão faz menção das conseqüências dessa crise nas economias africanas. 
A quinta sessão apresenta as iniciativas tomadas e outras que podem vir a serem tomadas para 
minimizar os efeitos nefastos da crise. Na Sexta sessão aparecem as considerações finais e por 
último as referências bibliográficas consultadas.  
 
 
2. Visão geral da África Subsaariana 
 
    A difícil situação que enfrenta os países da ASS dispensa comentários e 
explicações, devido sua especificidade e relevância; originada e provocada desde a etapa 
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colonização e neo-colonização por parte das grandes potências ocidentais durante séculos de 
exploração. Grande parte da população da região apresenta situações dramáticas de pobreza, 
altos índices de analfabetismo e outros fatores que merecem uma abordagem especial, sendo 
que esta região passou e ainda passa por momentos conturbados em relação à questão de 
crescimento. 
   Desde o início da década de 2000 os países da região vinham crescendo num ritmo 
estável com media anual de 5%, muito perto dos 7% mágicos considerados pelos especialistas 
como fundamental para mitigar a pobreza; nesse período só perdia para a região emergente da 
Ásia e superava as economias desenvolvidas e os países da América Latina.  
 
Figura 1.  Fluxos Líquidos do IED para ASS entre 2000-2007 (em milhões de dólares) 
 
 
Fonte: Macias e Massa (2009) 
 
    Esse boom do crescimento foi amplamente conduzido pela alta demanda externa
2
de 
commodities primárias, sobretudo petróleo e minerais. A demanda por commodities africanas 
deu origem a muitos investimentos e o estoque de IED quase duplicando entre 2003 e 2007
3
. 
A Figura 2 apresenta um panorama geral de crescimento por região na África. Nela observa-
se que os países exportadores de petróleo são os que vinham impulsionando o crescimento da 
                                                 
2
 Essa demanda foi impulsionando por países industrializados e países emergente tais como a China e a Índia.  
3
Conference on Trade and Development (UNCTAD) data cited in World Economic Forum, Africa 
competitiveness Report, June 10, 2009.  
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África e ao mesmo tempo, com o estouro da crise foram igualmente os mais afetados, devido, 
sobretudo a queda do preço de petróleo.  
 
Figura 2. Crescimento econômico da África (Variação porcentual do PIB) 
 
 
 
 
Fonte: Arieff, Weiss e Jones (2009) 
 
  Entretanto, quando o continente atravessava a melhor etapa do crescimento, fator que 
levou a melhoria e redução da pobreza em muitos dos seus países e uma brusca entrada de 
IED desde 8 milhões de dólares em 2000 até 27 milhões em 2006 como se pode ver na Figura 
1, apareceu o fenômeno da crise financeira internacional, para desestabilizar de novo uma 
econômica que já estava dando indícios de recuperação. Assim, o que começou como simples 
estouro da borbulha no mercado imobiliário dos Estados Unidos se transformou na mais 
drástica crise econômica jamais vistas desde o final da Grande Depressão. 
  Inicialmente, as economias subsaarianas não sofreram as conseqüências diretas da 
crise por não possuírem ligação direta com os mercados financeiros internacionais. Porém, 
como a maioria delas apresenta um sistema econômico menos elástico, os efeitos da crise 
acabam sendo mais devastador para esses países. Mesmo que a crise tenha iniciado nos países 
desenvolvidos, estes têm argumentos financeiros suficientes e capazes para contornar seus 
efeitos com seus recursos próprios, através de empréstimos domésticos e mercado 
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internacional de capital. Já o mesmo não se pode dizer dos países subsaarianos, devido que 
estes apresentam insuficiências de recursos de capital e tecnologia. 
   Arieff, Weiss e Jones (2009) argumentam que as economias africanas são as mais 
expostas e vulneráveis no sistema financeiro mundial e seus bancos não têm a fortaleza 
necessária que lhes ajude a mitigar os efeitos da crise. Ainda estes autores alegam que a crise 
financeira afeta as economias africanas por diversas vias dentro as quais se destacam: (i) a 
contração do comércio global, incluindo a redução das demandas da exportação de 
commodities africanos, (ii) a ampla interconexão das condições financeiras além do mar e (iii) 
o declive do investimento direto estrangeiro e outras entradas de capitais.  
 
 
Figura 3. Os Fluxos de capital na África (em bilhões de dólares) 
 
 
 
Fonte: Dados de Arieff, Weiss e Jones (2009) 
 
 Em relação ao fluxo de capital apresentada na figura 3, que inclui entre outros, o IED, 
carteira de investimento em portfólio, as remessas dos imigrantes na diáspora, a ajuda externa 
e ajuda pública ao desenvolvimento; estes foram importantes para o crescimento econômico 
dos últimos anos. Entre 2000 e 2007, os fluxos de capital privado constituíram a mais 
importante fonte de financiamento externo para a região, passando de U$ 8.9 bilhões em 2000 
para U$ 54.8 bilhões de dólares em 2007 (BAD, 2009). 
 Porém, devido à crise e recessão dos países industrializados o rendimento continuado 
dos fluxos de turismo e remessas de imigrantes que eram fatores fundamentais para o bom 
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desempenho dos países subsaarianos declinou-se substancialmente, assim como a diminuição 
da ajuda pública ao desenvolvimento que procede dos países industrializados (Ver figura 3). 
A contração dos fluxos de capital para ASS tem sido acentuada nesse período e o IED em 
2009 recuou cerca de 26.7% em comparação com  2008
4
.  
 
3. Impacto da Crise na África Subsaariana  
 
 Os países africanos vinham desfrutando nos últimos anos um robusto crescimento 
econômico, fator que vinha reforçando notavelmente os seus balanços. Mas o aumento dos 
preços de alimentos e combustível em 2007 e 2008 que procedeu a crise financeira mundial 
enfraqueceu a posição externa dos importadores líquidos de alimentos e combustíveis; 
causando o aumento da inflação e declínio das perspectivas do crescimento econômico.  
 Em relação aos efeitos iniciais da crise, na África subsaariana os mercados emergentes 
foram os primeiros atingidos, mas que rapidamente se alastrou para os outros países da região 
através do comércio, devido à queda nos preços de matérias-primas (minerais e não minerais) 
e à descida acentuada da procura por parte dos países desenvolvidos (Tywuschik e Sherriff, 
2009). A região sul liderada pela África do Sul foi à zona que apresentou a maior queda no 
crescimento em 2009; esse aspecto de certa forma provoca que muitas das novas indústrias de 
exportação subsaarianas estejam em risco de desaparecer.  
 O sistema financeiro subsaariano, caracterizado pelo domínio do setor bancário com 
um papel quase inexistente de mercado de ações, é também vulnerável aos riscos que ainda 
podem acontecer, mas a diferença dos países desenvolvidos; na região não houve crises 
sistêmicas no setor bancário, devido a que os países subsaarianos têm pouca exposição ao 
sistema bancário de países desenvolvidos ou a ativos tóxicos que desencadeou a crise 
financeira mundial (Tywuschik e Sherriff 2009).  
 Isto explica em parte porque o impacto limitado da crise no setor bancário africano. 
Porém, a maioria dos mercados financeiros africanos tem sofrido os efeitos de contagio, 
resultando em significativas saídas de capital. Nos seus mercados mais líquidos como da 
Nigéria, os efeitos de contagio foram amplificadas por uma sobrevalorização dos preços das 
ações antes da crise e da diversificação limitada de bens (BAD, 2009).  
                                                 
4
 Entre o segundo trimestre de 2008 e o final do mesmo ano, a África viu a contração mais acentuada em 
empréstimos das regiões em desenvolvimento, isto é, mais de 50% em comparação com os menos de 20% para 
os países de mercado emergente de outras regiões (Arieff, Weiss e Jones 2009). 
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 Com a crise, muitas empresas estrangeiras foram obrigadas a se fecharem, e isso 
provocou aumentos de desocupados. O excesso de mão-de-obra fez com os salários 
declinarem e conseqüentemente e o consumo também caiu. No bojo dos logros que se vinha 
conseguindo, esta situação deixa em xeque mate esta região, na sua luta para cumprir os 
Objetivos do Desenvolvimento do Milênio e a erradicação da pobreza e fome.  
 Também a questão alimentaria esta tendo uma transcendência muito preocupante. 
Desta forma, quando se junta à crise dos alimentos que já vinha azotando a região e a crise 
financeira, a situação se torna ainda mais dramática. O aumento dos preços de alimento teve 
efeitos diretos e dos mais adversos nos sectores mais pobres; contribuindo na diminuição do 
poder aquisitivo não só relacionado à alimentação, como também a outros bens e serviços 
importantes como saúde e educação. Os países da região que normalmente apresentam saldo 
negativo na balança de transação corrente devido a seu volumem de poupança muito pequena, 
o impacto da crise resulta ser catastrófica para suas aspirações desenvolmentistas, por adiar 
muitos projetos em larga escala como na agricultura e infra-estruturas, saneamento básico, 
educação e saúde.  
 Também vale destacar que em alguns países da região, sobretudo na parte ocidental, as 
remessas dos imigrantes que trabalham nos Estados Unidos e na Europa Ocidental, chegam a 
constituir quase um 20% do PIB, ou seja, 77% das remessas que se cifravam em 20 bilhões de 
dólares provinham destes dois blocos. Neste sentido, esta tendo um retrocesso nos fluxos de 
capital privado para ASS, que tinha crescido para 54 bilhões de dólares em 2007, em 
comparação com os 30 bilhões em 2002. Esse recuo obriga ao cancelamento, atraso ou 
adiamento de alguns projetos sociais.  
 
 
4. Conseqüências da crise financeira 
 
 Antes mesmo da crise, a situação socioeconômica da região vinha sendo dramática 
com milhões de pessoas vivendo debaixo da linha da pobreza, sem as condições mínimas para 
a sobrevivência. Segundo Banco Mundial, na África o índice dos que vivem com menos de 
US$ 1.25 dólar por dia tem flutuado aproximadamente nos 50% desde 1980, enquanto o 
numero de pobres absolutos, quase dobrou, desde os 200 milhões em 1981 para 380 milhões 
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em 2005
5
. Olhando os dados da figura 4, se corrobora essa tendência, sobretudo no ano 2005, 
momento em que a economia africana estava no auge do seu crescimento, o numero das 
pessoas que viviam com menos de US$ 1.25 dólares por dia estava se aproximando 400 
milhões de pessoas. Na atualidade a situação se torna ainda pior devido a repercussão 
negativa da crise financeira sobre diversos fatores socioeconômicos da região.  
 
Figura 4. Numero de pessoas abaixo da linha de pobreza (milhões de pessoas)  
 
 
Fonte: Cássio (2009) 
 
 As opiniões de muitos expertos têm convergido de que mesmo que o mercado 
financeiro africano não encontrar totalmente integrado no sistema financeiro, em ultima 
instância a ASS deve ser a região que mais sofre com os efeitos da crise (Aryeetey, 2009). A 
figura 5 ilustra a ruptura do crescimento que a ASS vinha conseguindo nos últimos anos. Por 
exemplo, analisando os aproximadamente 2% de crescimento em 2009 em comparação com 
os 7% de 2007, observa-se um declínio de pouco mais de 75% no crescimento. Tratando-se da 
ASS esta cifra resulta ser uma diferença significativa e que já traz conseqüências 
                                                 
5
 UN. The Millennium Development Goals Report. United Nations, Africa and the Millennium Development 
Goals: 2007 Update; World Bank, “Overview: Understanding, Measuring and Poverty.” 
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devastadoras, aumentando ainda mais os já crônicos problemas enfrentados nesta parte do 
planeta 
 
 Figura 5. Crescimento do PIB na África Subsaariana entre 2000 e 2009.  
 
 
 
 
 
Fonte: IMF World Economic Outlook Database, April 2009 
 
 Uma vez que o crescimento estagnou em todas as partes do mundo, o mesmo ocorreu 
com a procura dos produtos africanos. Assim, à medida que os consumidores norte- 
americanos e europeus cortam seus gastos, a procura dos produtos da exportação da região 
subsaariana vai encolhendo; e se a esse fator agregamos a caída dos produtos de base como o 
petróleo e o cobre, a situação torna-se ainda mais preocupante. Muitos países tinham feito 
projeções orçamentárias com base em elevadas receitas de petróleo quando este se vendia a 
140 dólares o barril e viram seu valor cair para 40 dólares em 2009. 
 Entre os alarmes negativos, que já começaram a se verificar, destaca-se o caso de 
Angola. Este país depende economicamente de 90% do petróleo e tem sofrido nos últimos 
meses de 2008 os efeitos da crise, provocando que suas reservas internacionais caíssem de 20 
bilhões para 11 bilhões de dólares. Esse fator propiciou que o governo angolano adotasse 
medidas tais como, limitar o numero de quantidade de dinheiro que as empresas podem 
mandar para fora do país. Segundo Drª Obiageli Ezekwsili (2009)
6
 se previa que o PIB 
                                                 
6
 Declaração da Drª Obiageli Ezekwsili, Vice-presidente do Banco Mundial para África, no decorrer de uma 
conferência de imprensa sobre crise financeira, no dia 22 de Abril na sede do banco Mundial em Washington, 
DC.  
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angolano caísse cerca de 23% no final de 2008, uma quebra comparável com a que se 
verificou nos Estados Unidos durante a Grande Depressão. Portanto nos países que dependem 
exclusivamente de petróleo como Gabão, Nigéria, Angola, São Tomé e príncipe etc. a 
situação além de comprometer os indicadores sociais, a forte queda no preço do barril tem 
provocado uma queda dramática nas receitas e aumento da dívida pública.  
 A recessão econômica e a pressão sobre o emprego na Europa pode também conduzir 
uma pressão política acrescida para o protecionismo e regras de imigração mais restritivas; e 
todos esses fatores permitem uma enorme redução das remessas para os seus familiares na 
África Subsaariana e prejudicar notavelmente os ganhos de desenvolvimento no continente 
(Tywuschik e Sherriff, 2009). Em termos de políticas, a crise mundial também contribuiu ao 
agravamento da democratização e governança, considerando que o caminho da democracia 
encontra-se num grande impasse como demonstram os distúrbios na Guiné-Bissau, Guiné-
Conacri, Madagascar ou os problemas entre a República Democrática do Congo e Angola. 
 Grosso modo, se pode resumir que o impacto da crise far-se-á sentir através de uma 
queda acentuada de quatro áreas geradoras de receitas (i) fluxos de capital privado, (ii) 
remessas dos imigrantes, (iii) ajuda externa e (iv) preços de matérias-prima. Com a 
deterioração das perspectivas de crescimento e a contração de mercado de credito, os 
investidores estrangeiros reduziram os seus investimentos, provocando um recuo de entrada 
de fluxo de capital, enquanto mercados de crédito mais restritos e altas taxas de juros sobre 
empréstimos colocam projetos de desenvolvimento sob risco.  
 
 
5. Comércio internacional e algumas iniciativas para amenizar as conseqüências da 
crise na África  
 
 Segundo Aryeetey (2009), o uso de recursos domésticos para os propósitos 
desenvolmentistas é cada vez mais importante como incentivo para o investimento estrangeiro 
direto, tendo em conta que na atual crise financeira, geralmente as projeções indicam uma 
diminuição de IED nos países subsaarianos. A participação da ASS no comércio global 
representa tão só um 2%; no entanto, muitos dos seus países dependem, sobretudo da 
exportação de commodities cujos preços diminuíram dramaticamente devido a crise global. 
Essa queda nos preços de petróleo e outros minerais, combinado com a redução da demanda 
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externa, representam um duro golpe para a região, tendo em conta que o petróleo e outros 
minerais representaram um 68% das exportações da África para o mundo em 2008 (Arieff, 
Weiss e Jones, 2009). 
 O continente africano continua ocupar um lugar proeminente na agenda geopolítica 
global e a União Européia e os Estados Unidos da América estão cada vez mais atentos ao 
papel desempenhado pela China na África. O Japão realizou igualmente em 2008, uma 
reunião de alto nível com os chefes de Estados e Governos africanos, com o foco centrado na 
questão dos investimentos. Outros países como o Brasil, Turquia e o Irão estão a desenvolver 
seus próprios planos para África (Tywuschik e Sherriff, 2009).  
 O valor do comércio total entre Estados Unidos e África vinha crescendo 
continuamente nos últimos anos e entre 2007 á 2008 o valor das exportações chegou a 
aumentar em 29%. No entanto com a crise o valor de exportação da África para os EUA 
recuou em 57% nos primeiros meses de 2009 em comparação com o mesmo período do ano 
anterior
7
. Esse declínio, como não podia ser diferente, resulta em grande parte pela caída dos 
preços de petróleo e minerais no final de 2008, devido a que os combustíveis e minerais 
representam cerca de 80% do total das importações dos Estados Unidos na África e 92% para 
os países que fazem parte do AGOA
8
 (Arieff, Weiss e Jones, 2009).  
 Em 2007, os Estados Unidos da América adotou uma iniciativa estratégica de criação 
de um novo comando denominado AFRICOM
9
. O argumento norte-americano para a criação 
desta organização é de resolver os assuntos da África. Entretanto, é sabido por todos que o 
verdadeiro motivo é buscar uma maior estrategia que facilite o acesso dos EUA aos 
fornecimentos de petroleo da África subsaariana; ao mesmo tempo, contrarrestar a crescente 
influência chinesa e seu envolvimento economico na região. Segundo Tywuschik e Sherriff 
(2009), com Barack Obama na presidência dos EUA, existe um sentimento crescente na ASS 
de que o envolvimento norte-americano no continente irá mudar, embora alguns permaneçam 
cépticos a este respeito.  
                                                 
7
 Segundo Arieff, Weiss e Jones (2009), as exportações totais dos Estados Unidos a partir de todos os 41 países 
elegíveis como beneficiários no comércio no âmbito do programa AGOA diminuiu um 63% no primeiro 
semestre de 2009 em comparação como o mesmo período de 2008. 
8
 AGOA- African Growth and Opportunity Act (Lei de Crescimento Africano e Oportunidades). Esta iniciativa 
entre o Governo norte-americano e alguns governos africanos, foi assinada através de um decreto lei em Maio de 
2000 tendo como objetivo “comércio e desenvolvimento”. A AGOA oferece incentivos tangíveis para os países 
africanos a fim de prosseguir seus esforços de abrir suas economias e construir mercados livres. No total são 41 
países declarados elegíveis para o programa AGOA.  
9
 United States African Command (AFRICOM) ou  Novo Comando Militar Norte-americano, criado no dia 6 de 
Fevereiro de 2007 pelo Governo de George Bush, onde a verdadeira intenção é obter pelo menos 25% das suas 
necessidades de petróleo a partir de África até 2015.  
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 A relação comercial da ASS com a China se encontra num momento de muita 
estabilidade e solidez
10
. Num momento em que o apetite do gigante asiático por matérias-
primas africanas especialmente o petróleo e mineiros aumenta, o governo chinês aumentou 
seus investimentos e apoios aos países africanos através de uma serie de acordos assinados no 
Egito
11
em Novembro de 2009. Mesmo numa etapa em que a China estava passando por 
algumas dificuldades com aumentos de desemprego obrigando o Governo a aprovar um plano 
de US$ 585 bilhões para investimentos em infra-estrutura no interior, a China ainda aposta 
seriamente na África.   
 Já em 2008 o comércio total China-África somou 106,8 bilhões de dólares, que 
corresponde a uma alta de 45,1% em relação ao mesmo período de 2007, cifras 
estratosfericamente superior aos 10,5 bilhões em 2000. Isso demonstra a enorme aposta da 
China no continente africano e, sobretudo, indica que o recente crescimento dos países 
africanos se baseou em parte pelas exportações de commodities para China (Aryeetey, 2009).  
 Para Arieff, Weiss e Jones (2009), até certo ponto, a África é vulnerável ás flutuações 
do crescimento econômico chinês. Particularmente, em 2007, a China foi o destino de 13% 
das exportações africanas e a fonte de cerca de 10% das importações africanas.  
 O comércio da China aumentou nos últimos anos reportando um crescimento de U$ 74 
bilhões de dólares nos primeiros oitos meses de 2008, o que representam um aumento de 62% 
em relação ao ano anterior. Conclui-se então que os Estados Unidos, a União Européia e a 
China, em conjunto representam 70% do destino do comercio africano, ou seja, a queda do 
PIB nesses países
1
 provoca um recuo nas exportações pela diminuição da procura global dos 
produtos africanos. 
 Em relação ao papel do FMI na amenização da crise no continente africano, Antoinette 
M. Sayeh - Diretora do Departamento de FMI/África
12
 argumenta que esse organismo está 
trabalhando conjuntamente com alguns países africanos membros na tentativa da melhor 
orientação para evitar as piores conseqüências da crise através de aumento de apoio aos países 
mais afetados pela subida dos preços dos combustíveis e alimentos, assim como pela recente 
                                                 
10
 Mesmo com o impacto da crise no segundo trimestre de 2008 o total do comércio China-África para o ano 
teria sido U$ 108 bilhões de dólares, um aumento significativo desde 2007. Este comércio tem estimulado o 
investimento chinês em importantes projetos de infra-estruturas na África, que em alguns casos são direcionados 
para aliviar as restrições sobre a competitividade econômica (Arieff, Weiss e Jones, 2009). 
11
 A China através do primeiro ministro Wen Jiabao assinou vários acordos na cúpula realizada no Egito no dia 
15 de Novembro 2009, na altura da reunião com os lideres africanos retificando a promessa feita pelo presidente 
chinês Hu Jintao em 2006 de outorgar cerca de 5 bilhões de dólares de empréstimo para o continente africano.  
 
12
 Discurso da intervenção da Antoinette M. Sayeh na Conferência de Dar Es Salaam realizada no dia 10 de 
Março de 2009 sobre o Desenvolvimento de Parcerias para o Desenvolvimento de África, organizada 
conjuntamente pelo FMI e o Governo da Tanzânia, com o objetivo de Reduzir o impacto da Crise na África. 
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criação de uma linha de financiamento mais flexível para países atingidos por choques 
imprevistos. A mandatária alega ainda que o FMI oferece assistência técnica por meio de 
envio de peritos para ajudar no fortalecimento da capacidade de gestão e apela aos doadores 
internacionais a aumentem as ajudas em vez de diminuí-las num momento tão crucial como a 
atual crise financeira. 
 No meio de toda esta problemática, pergunta-se qual o papel dos governos africanos? 
Segundo a OCDE e BAD (2009), os governos africanos devem promover o crescimento 
domestico através de um maior investimento em consumo doméstico, através de estratégias 
como: (i) adotar políticas fiscais sustentáveis que aumentem as receitas governamentais e 
criem ambiente atraente para o investimento tendo em conta que em mais de metade dos 
subsaarianos as receitas fiscais representam menos de 20% do PIB em comparação, por 
exemplo, com os 36% dos países da OCDE e (ii) eliminar os estrangulamentos externos onde 
devem desempenhar um papel fundamental as tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) na tentativa de ultrapassar as tradicionais limitações de infra-estrutura e reduzindo os 
custos empresarias.  
 No panorama social e político, as mudanças devem continuar assim como no aspecto 
econômico. Estas medidas podem aumentar mais as discrepâncias políticas especialmente em 
países frágeis como o demonstraram as convulsões sociais de 2007 provocadas pelo elevado 
preço de alimentos básicos, o que poderiam provocar que alguns governos caíssem em estado 
de autoritarismo. Portanto tem que continuar a melhorar a governança e transparência através 
de consultas eleitorais periódicas e  reformas na administração pública (OCDE /BAD, 2009).  
 Nesta etapa da crise, os governos africanos devem proteger os ganhos obtidos no 
passado e levar a cabo reformas estruturais, desenvolver infra-estruturas e pôr maior empenho 
na redução da pobreza. Ao mesmo tempo, devem equilibrar estes esforços com a manutenção 
de princípios macroeconômicos fundamentais: redução de despesas públicas, desvalorização 
da taxa de cambio real para aumentar a competitividade e controle de inflação. Paralelamente 
os países doadores têm que honrar seus compromissos de manter ou aumentar a Ajuda Oficial 
ao Desenvolvimento (AOD) e usar auxílio de forma compensatória e eficaz (OCDE/BAD, 
2009). 
 Donald Kaberuka
13
 presidente do banco africano do desenvolvimento (BAD) alega 
que a crise financeira demonstrou que a economia mundial encontra-se estreitamente 
                                                 
13
 Reunião dos Ministros de Finanças e Governadores dos Bancos Centrais de países africanos, organizada pelo 
Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) em colaboração com a União Africana (UA) e a Comissão 
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interligada, isto é, qualquer ação deve ser global, coordenada e inclusiva onde a voz de cada 
nação e de cada continente deve ser ouvida e suas preocupações tidas em consideração
14
.  
 Em relação a novos desafios de desenvolvimento e a despeito dessas tendências 
positivas, o crescimento econômico africano não tem sustentado a perspectiva de elevar o 
salário e a renda na mira de alcançar os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM). O 
desenvolvimento econômico africano é limitado por numerosos fatores estruturais, incluindo 
os elevados índices de dívida externa, a falta de investimento tecnológico na agricultura, 
limitações em infra-estruturas de transporte e comunicações, crescimento populacional e o 
fardo da doença (Arieff, Weiss e Jones, 2009). Ás atividades do setor privado na maioria dos 
países africanos é dominado por duas faixas. Por um lado pelas grandes empresas 
multinacionais e por empresários que operam principalmente no setor informal e, por outro 
lado, existe um numero reduzido de pequenas e meias empresas, fator que provoca a 
produtividade do trabalho da região ser a mais baixa entre todas as regiões (UEMOA, 2009). 
 
 
6. Considerações finais  
 
 A crise financeira internacional vem interrompendo o avanço que a África Subsaariana 
vinha experimentando ao longo dos últimos anos em termos de ganhos sociais, sobretudo na 
redução da pobreza e endemias, atingindo o crescimento do PIB equivalente a uma media de 
mais de 5% anual. A ajuda externa que constitui um fator chave para a prosperidade dos 
subsaarianos está a decrescer, porque a crise incide sobre os países que contribuem com ajuda 
e à medida que as suas economias se contraem, as ajudas vão se reduzindo, tanto em volume 
como em percentagem do PIB. 
 As diversas iniciativas governamentais e de outros organismos internacionais não 
foram suficientes para impedir à forte deterioração de atividade econômica na ASS. A 
desaceleração do crescimento global, a queda nos preços das commodities e a concessão dos 
créditos cada vez mais apertados têm contribuído a agravar mais as perspectivas econômicas 
para África Subsaariana. Se a esses fatores agregamos, por exemplo, o numero de pessoas 
                                                                                                                                                        
Econômica das Nações Unidas para a África (UNECA) no dia 12 de Novembro de 2008, em Tunis, capital da 
Tunísia, para discutir sobre o impacto da crise financeira em África.  
14
 Ainda Donald Kaberuka e o presidente da União Africana Jean Ping solicitaram aos lideres africanos a 
continuarem concentrados no processo de implementação de agenda de desenvolvimento enfocando mais do 
desenvolvimento das infra-estruturas. 
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deslocadas no continente africano motivados pelos problemas de guerra somaram em 2006 a 
cifra de 15 milhões, e dessa cifra, mais de quatro milhes vivem fora dos seus países de 
origem; com a eclosão da crise as ONGs terão que trabalhar e angariar mais fundos para 
poder alimentar a muita gente refugiada nos diversos países da região subsaariana.  
 Todas essas mudanças estão a pressionar não apenas o rendimento dos subsaarianos, 
mas também o orçamento dos seus respectivos Estados, já que na medida em que as 
exportações diminuem, as empresas ganham menos e os governos arrecadam menos através 
dos impostos. Como resultado, a região estará numa posição comprometedora, visto que 
haverá menos recursos para resolver diversos problemas como o HIV, alimentação ou infra-
estruturas; isto é, pode-se provocar uma crise humanitária sem precedente na ASS.   
 O entendimento do impacto da crise econômica no longo prazo na ASS inclui a 
estabilidade regional, aumento de comércio, o alivio da pobreza e combate a fome, assim 
como as condições socioeconômicas. Ainda subsistem sólidos motivos de otimismo 
alimentado em que a maioria dos países subsaarianos adotou políticas prudentes de gestão 
macroeconômica que poderão amortecer os efeitos da crise e, sobretudo, com a explosão das 
trocas comerciais com a China, região tornou-se menos dependente dos países 
industrializados que entraram na recessão. Mesmo que o crescimento africano volte à 
normalidade, os níveis de produção continuarão deprimidos, as pressões fiscais aumentarão e 
os níveis de desemprego continuarão a subir praticamente em todos os países da região. 
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